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Resumo 

A Ginástica para Todos (GPT) fundamenta-se em princípios como inclusão, diversidade, 

cooperação e valorização da expressão corporal. Seus fundamentos incentivam a participação 

coletiva, a liberdade de escolha estética e a valorização de diferentes culturas, corpos e sujeitos 

(Toledo; Tsukamoto; Carbinatto, 2016). Segundo Gadotti (2017), a extensão, deve ser 

compreendida como um processo dialógico, no qual o conhecimento é construído 

coletivamente e a universidade assume um compromisso com a transformação social. Com isso, 

princípios que orientam a GPT dialogam diretamente com os objetivos e metodologias dos da 

extensão universitária, especialmente quando estes se propõem a ser espaços formativos, críticos 

e transformadores (Ambrosio; Ambrosio; Teixeira, 2022). Dessa fora, o objetivo deste trabalho 

é refletir sobre a experiência vivenciada em um projeto de extensão universitária de Ginastica 

para Todos, destacando as práticas adotadas, a gestão, os princípios pedagógicos envolvidos e 

suas contribuições para a formação de docentes dos(as) estudantes/monitores de graduação. 

Para atingir o objetivo, utilizou-se o relato de experiência de um monitor de projeto de extensão 

universitária de GPT. Segundo Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência é 

compreendido como uma forma legítima de produção de conhecimento, fundamentada nas 

vivências concretas dos sujeitos envolvidos em práticas educativas. O projeto de extensão em 

questão, tem como objetivo ofertar a prática gímnica para crianças de 3 a 12 anos, da 

comunidade interna e externa a universidade, bem como para seus pais e responsáveis. Em 2025, 

o projeto conta com mais de 100 crianças e 30 adultos matriculados. A gestão do projeto é 

conduzida por meio de uma abordagem coletiva, que se articulam com os princípios da GPT. 

As decisões pedagógicas e organizacionais são construídas de forma coletiva, a partir de reuniões 

semanais entre os(as) monitores(as) e a professora coordenadora. Com isso, favorecendo a 

corresponsabilidade na condução das ações, promovendo o protagonismo dos(as) estudantes e 

valorizando a diversidade de saberes e experiências presentes no grupo (Ambrosio; Ambrosio; 

Teixeira, 2022). A adoção de práticas como a escuta ativa, o acolhimento de sugestões e a 

promoção da autonomia dos(as) monitores(as) reforça o sentimento de pertencimento ao 

projeto e proporciona um espaço formativo que ultrapassa a dimensão técnica da docência, 

incorporando aspectos éticos, políticos e relacionais do trabalho coletivo (Ambrosio; Ambrosio; 
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Teixeira, 2022). Ao articular os princípios da GPT com uma gestão participativa e dialógica, o 

projeto se configura como um espaço de construção coletiva do conhecimento, que favorece 

não apenas o desenvolvimento técnico-pedagógico dos(as) estudantes de graduação, mas 

também sua formação humana e cidadã. A integração dos princípios da GPT, com os 

fundamentos da gestão dos projetos de extensão universitária, configura uma intersecção rica e 

produtiva para o desenvolvimento das ações extensionistas. Essa convergência de valores e 

práticas possibilita que o trabalho coletivo e colaborativo fortaleça tanto a execução do projeto 

quanto a formação integral dos(as) acadêmicos(as), ao proporcionar experiências que ampliam 

sua visão crítica, ética e social. Assim, pode-se considerar que, a experiência vivenciada no 

projeto evidencia o potencial formativo da Ginástica para Todos no contexto da extensão 

universitária, especialmente por seu caráter inclusivo e colaborativo. 
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